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MARIA TEREZA SAMORA

Nos últimos dias, o tema da adultização infantil voltou com força ao debate público, após a denúncia feita pelo influenciador Felca. É bom ver que 
pessoas com alcance nacional têm usado sua voz para trazer luz a uma questão tão séria. A delegada Sheila, que diariamente alerta às famílias em 
suas redes sociais, também reforça esse chamado: precisamos proteger nossas crianças.

Precisamos deixar crianças serem crianças

Como psicopedagoga e mãe, 
não posso deixar de refletir so-
bre o quanto a tecnologia tem 
antecipado fases da infância. 
Muitas vezes, vejo pais cedendo 
pelo cansaço, acreditando que o 
celular pode “resolver” momen-
tos de tédio ou até conflitos. 
Mas é preciso ter clareza: celular 
não é brinquedo. TikTok não foi 
feito para crianças.

O desenvolvimento infantil é 
feito de etapas, e pular essas fa-
ses traz prejuízos sérios, tanto 
emocionais quanto cognitivos. 
Quando entregamos uma tela 

sem limites, não damos a chan-
ce de nossos filhos explorarem 
o mundo real, criarem, se movi-
mentarem e aprenderem a lidar 
com o tempo e o tédio.

Claro que não é fácil, eu sei. Às 
vezes nossos filhos insistem até 
nos vencer pelo cansaço. Mas nós, 
como pais, precisamos lembrar: 
somos nós que sabemos o que é 
melhor para eles. Somos nós que 
podemos oferecer alternativas.

Como prevenir a adultização 
infantil?

Aqui vão algumas orientações 
práticas:

1- Criança menor de 10 anos 
não precisa de celular próprio. 
Isso torna muito mais difícil o 
controle. Se já tem, use ferra-
mentas de proteção, como o Fa-
mily Link do Google, que permi-
te limitar o tempo de uso e até 
definir horários. Isso evita o des-
gaste de ficar discutindo a todo 
momento.

2- Entenda o cérebro infantil. 
A criança não tem noção de pa-
rar sozinha, porque o cérebro 
em desenvolvimento pede sem-
pre mais dopamina. Não espere 
que ela consiga se autorregular 

sem limites claros.
3- Ofereça alternativas concre-

tas. Invista em materiais de pa-
pelaria, jogos de tabuleiro, mas-
sinhas, tintas, miçangas, caixas 
de papelão. Dê à criança a opor-
tunidade de criar, imaginar e se 
entreter de forma saudável.

4- Aceite a bagunça. Casa com 
vida e energia é uma casa com 
brinquedo espalhado, com tin-
ta na mesa, com caixa de pape-
lão virando castelo. Outro dia 
ouvi de uma mãe: “prefiro mi-
nha casa organizada do que ba-
gunçada, por isso deixo meu fi-

lho no celular”. Essa é uma esco-
lha. Mas é preciso lembrar: o 
preço de uma casa organizada 
demais pode ser uma infância 
roubada.

Adultizar nossas crianças é 
um risco real. Mas ainda há tem-
po de revermos nossas escolhas. 
O maior presente que podemos 
dar aos nossos filhos é permitir 
que vivam sua infância plena-
mente. Brincando, explorando, 
aprendendo com o mundo real, 
não apenas com a tela. Eu acre-
dito que mentes saudáveis 
criam um mundo melhor.



TERÇA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 2025 Cidades  3

Estado contabilizou quase 
800 casos de estupro
O Brasil teve uma média de 187 registros de estupro por dia no primeiro semestre de 2025
DANIELEH COUTINHO
danihcoutinho@eshoje.com.br

O Espírito Santo regis-
trou, de janeiro a ju-
lho desse ano 776 ca-
sos de estupro, segun-

do o Observatório de Segurança 
Pública capixaba. Os números 
apontam que 521 vítimas são 
crianças de zero a 17 anos e que 
a maioria dos crimes são prati-
cados justamente dentro de su-
as casas - isto é, por pessoas co-
nhecidas pelas vítimas.

O painel da secretaria de Segu-
rança Pública do ES tem dados 
entre 2022 e 2025, sendo que nos 
últimos os crimes aumentam 
consideravelmente, saindo de 
1439 para 1575 em dois anos. 

No primeiro ano da série, os 
meses com mais casos foram se-
tembro e outubro, com 153 e 150 
estupros, respectivamente. No 
ano seguinte o pico foi maio, 
com 150 casos e ano passado o 
mesmo mês, quando foram no-
tificados 160.

Comparando o primeiro se-
mestre na série história, em 
2022 foram registrados 798, no 
ano seguinte 867, enquanto ano 
passado os casos de estupros re-
gistrados no Espírito Santo che-
garam a 921.

DIVULGAÇÃO

Observatório 
da Segurança 

do Espírito 
Santo 

registrou 
776 casos de 
estupro esse 

ano, a 
maioria são a 

vulneráveis

BRASIL    
Os registros de estupro contra 

mulheres têm tendência de 
queda em 2025, mas se mantêm 
em patamares altos. Foram 
33.999 casos registrados de ja-
neiro a junho deste ano, resul-
tando na média de 187 por dia.

Rondônia registrou a maior taxa 
do crime no mês de junho, por 
exemplo, com 16 casos por 100 mil 
habitantes, seguido por Amapá e 
Roraima (13). As menores taxas es-
tão no Rio Grande do Norte, Distri-
to Federal e Ceará (3).

Em 2024, houve 75.061 registros 
de estupro, 205 por dia. Nos últi-
mos cinco anos, a média é de 195 es-
tupros notificados diariamente.

Para Beatriz Accioly, doutora em 
antropologia pela USP (Universida-
de de São Paulo) e líder de políticas 
públicas pelo fim da violência con-
tra as mulheres no Instituto Natu-
ra, é urgente melhorar a articula-
ção para enfrentamento da violên-
cia de gênero no Brasil. Hoje, os nú-
meros são assustadores, diz.

"Infelizmente, o tema ainda é 
tratado como algo da esfera da 
moral e não como de responsabi-
lidade da gestão pública, com 
prioridade, orçamento e planeja-
mento. Precisamos fortalecer a re-
de de atendimento e enfrenta-
mento, em especial fora das capi-
tais, para garantir resposta rápida 
e eficaz às denúncias e pedidos de 
apoio", analisa a especialista.

“Precisamos 
fortalecer a 

rede de atendimento 
e de enfrentamento, 
especialmente, fora 
das capitais”Beatriz Accioly, antropóloga
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Feminicídio: 19 casos oficiais
o brasil registrou média de 
quatro registros de feminicídios 
e 187 de estupro de mulheres por 
dia no primeiro semestre de 
2025, mostra o Mapa Nacional 
da Violência de Gênero - com da-
dos extraídos do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública e or-
ganizados por Instituto Natura 
e Observatório da Mulher Con-
tra a Violência do Senado.

O levantamento mostra que 
718 mulheres morreram em ra-
zão do seu gênero de janeiro a 
junho de 2025, conforme regis-
tros de ocorrência. O estado de 
São Paulo lidera em número ab-
soluto de casos oficiais (128), se-
guido por Minas Gerais (60), 
Bahia (52), Rio de Janeiro (49) e 
Pernambuco (45).

Desde a criação da Lei do Fe-
minicídio, em 2015, o país regis-

trou 12.380 vítimas desse tipo de 
crime, e a média de quatro mor-
tes por dia se repete há cinco 
anos. No Espírito Santo neste 
ano foram 19 casos de mortes 
oficiais com essa tipificação, 
mas o estaco capixaba acumula, 
desde 2017, 303 vítimas – se des-
tacando 2017 (42), 2021 e 2024 
com 39 feminicídios.

Beatriz Accioly ressalta ainda 
que, mesmo com dados já alar-
mantes, é possível que o proble-
ma seja maior. Isso porque a ti-
pificação do crime de feminicí-
dio depende geralmente da 

análise da autoridade policial e 
há, até hoje, um esforço para di-
ferenciar homicídios de femini-
cídios.

Vitória Régia da Silva, direto-
ra-executiva da Associação Gê-
nero e Número, é mais incisiva 
sobre os dados. Para ela, eles re-
velam a total omissão do Esta-
do em seu dever de proteger, es-
pecialmente meninas e mulhe-
res. "É preciso transformar in-
formação em ação concreta. 
Não podemos naturalizar a 
morte e a violência como parte 
do cotidiano", diz ela.

A violência contra mulher provocou 4 mortes por dia no Brasil

718
mulheres morreram em razão do 
gênero no primeiro semestre

187/dia
foi a média de estupros 
registrados no Brasil

NÚMEROS
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Nova rota turística e 
econômica por São Pedro
O trabalho de requalificação da nova orla na Grande São Pedro já tornou o local uma nova rota 

FOTOS: JANSEN LUBE/PMV

Deck novo e rampas de acesso para embarcações foram algumas adaptações da Orla de São Pedro

REDAÇÃO MULTIMÍDIA
jornalismo@eshoje.com.br

N o dia 8 de setembro a 
cidade de Vitória com-
pleta 474 anos .  Até 
sexta-feira (5), em uma 

série especial, ES Hoje traz repor-
tagens comemorativas - que tam-
bém pode ser lida em Conexões 
no portal eshoje.com.br -, desta-
cando grandes transformações 
pelas quais passa a capital capi-
xaba. Começando pela nova orla 
de São Pedro, uma obra que visa 
promover o turismo atrelado a 
cultura, arte, culinária e lazer. O 
pôr-do-sol mais bonito do mun-
do ficou ainda mais encantador!

O presidente do movimento 
comunitário da Ilha das Caieiras, 
Celso Luchini, disse que a região 
ficou convidativa. “As pessoas es-
tão vindo para cá para passear 
com a família, cadeirantes que fi-
cavam muitas vezes confinados 
dentro dos lares, hoje tem uma 
orla para um passeio. A infraes-
trutura está ótima! Depois de to-
da a intervenção estamos rece-
bendo mais visitantes, que bus-
cam um pouco de tudo por aqui, 
principalmente conhecer o novo 
local. Isso ajuda a região a ter 
mais reconhecimento e cresci-
mento”.

O trabalho de requalificação da 
nova orla de São Pedro já tornou 
o local uma nova rota turística e 
econômica na capital. A empresa 

responsável, Contractor Enge-
nharia, está perto de entregar o 
primeiro trecho da ciclopassare-
la ligando os bairros Santo An-
dré, Redenção, Nova Palestina e 
Resistência. O equipamento inte-
gra a segunda etapa das obras na 
região e faz parte do projeto Vitó-
ria de Frente para o Mar.

No total, são 4,04 quilômetros 
de vias, entre ciclopassarela e re-
qualificação de ruas que mar-
geiam o mangue, com recursos 
do Banco Interamericano de De-
senvolvimento – BID.

Em julho de 2024, foi concluída 
a primeira etapa, que contem-
plou o trecho da orla dos bairros 
São Pedro e Ilha das Caieiras, to-
talizando 1.160 metros. Com no-
vos ambientes de convívio, o lu-
gar virou palco para inúmeros 
eventos municipais e programa-
ções da região.

Além da melhoria da mobilida-
de urbana na região, as interven-
ções promovem as atividades 
econômicas que potencializam 
os atrativos turísticos, viabilizan-
do alternativas de geração de ren-
da, tais como restaurantes, quios-
ques e pontos de pesca. 

Eliana Santos é chef de cozinha 
na região da Ilha das Caieiras e 
diz que as obras levaram mais sa-
tisfação e conforto para todos os 
visitantes. “Depois de toda a mu-
dança feita aqui na orla, nós esta-
mos recebendo mais clientes, e 
eles têm ficado muito satisfeitos 

“Depois 
de toda a 

mudança feita 
aqui na orla, nós 
estamos recebendo 
mais clientes”Eliana Santos, chef de cozinha
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Valorização física e social

a obra também pode ser consi-
derada um avanço social e a 
transformação da cidade, que 
hoje é pensada para valorizar 
todas as regiões. No caso da 
Grande São Pedro, mais do que 
morar e vive, o local se torna 
um ponto turístico nacional e 
internacional, com passeio por 
manguezais preservados, mos-
trando a beleza natural que en-
canta moradores e visitantes.

“Vitória é uma cidade em 
transformação. E a Grande São 
Pedro está incluída nesta agen-
da. Com a obra da nova orla es-
tamos cuidando da mobilidade, 
da qualidade de vida, do incre-
mento ao turismo, da geração 
de emprego e renda, valorizan-
do e preservando o meio am-
biente”, comemorou o prefeito.

Além da ligação de São Pedro 
até a Ilha das Caieiras, que já foi 
entregue, está em construção 
mais quatro quilômetros de ur-
banização de toda orla para dar 
dignidade à população da Gran-
de São Pedro. “Essa obra que 
transforma a nossa cidade é par-
te do projeto Vitória de Frente 
para o Mar, que leva urbaniza-
ção e oportunidades de renda 
para as comunidades residentes 
nas orlas da ilha de Vitória”, dis-
se o secretário de Obras, Gusta-
vo Perin.

O projeto destacado pelo secre-
tário visa requalificar as orlas da 
cidade por meio do desenho ur-
bano com calçadas, ciclovias, píe-
res, atracadouros, jardins, mobi-
liário urbano, implantação e re-
forma de equipamentos públi-

cos, bem como de ações de me-
lhoria da mobilidade urbana da 
região e o fomento das ativida-
des econômicas que potenciali-
zem os atrativos turísticos e via-
bilizem alternativas de geração 
de renda para os moradores, tais 
como restaurantes, quiosques e 
pontos de pesca.

Para segunda etapa da requali-
ficação da orla de São Pedro, es-
tão em andamento as seguintes 
intervenções realizadas pela Con-
tractor Engenharia:

* requalificação das vias (ciclo-
via, calçada, pista, estacionamen-
tos, canteiros e praças);

* passeio contínuo à beira-mar 
com deques, arquibancadas alagá-
veis, rampas para barcos e requa-
lificação em piso intertravado;

* cinco queimadores de maris-
cos – para os pescadores e desfia-
deiras de siri;

* implantação da Praça do Pa-
pa, situada na Rua São Pedro;

* ligação entre Nova Palestina 
e Resistência (passarela de pedes-
tres/ciclovia);

* iluminação pública;
* rede de drenagem;
* recuperação do manguezal;
* paisagismo e incremento da 

arborização urbana;
* academias de Idosos, acade-

mias de jovens e Parques Kids.

A obra proporcionou valorização em toda a região

474
anos é a idade que a capital do 
Espírito Santo completa dia 8

1.160
metro de orla já entregue na 
primeira etapa do projeto

4,04 km
de vias, entre ciclopassarela e 
requalificação de ruas

NÚMEROS

com toda a infraestrutura dessa 
nova orla. Isso também é bom pa-
ra a gente, já que nossas produ-
ções e nossas vendas aumenta-
ram”, disse.

“Quem vive em Resistência e 
Nova Palestina está feliz e orgu-
lhoso de ver as mudanças aconte-
cendo. Com as melhorias feitas, o 
trajeto ficará muito mais fácil e 
seguro, beneficiando trabalhado-
res, ciclistas e quem gosta de se 
exercitar ao ar livre”, destaca o 
prefeito Lorenzo Pazolini.
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Jaíne Muniz em pintura, 
desenho, vídeo e instalação
Trajetória combina pesquisa acadêmica, práticas curatoriais e experiências em intercâmbios
REDAÇÃO MULTIMÍDIA
jornalismo@eshoje.com.br

A rtista visual, pesquisa-
dora e educadora Jaí-
ne Muniz tem se con-
solidado com traba-

lhos em pintura, desenho, ví-
deo e instalação. Tudo isso pôde 
ser visto e vivenciado na exposi-
ção “O Peso da Água”, que ela le-
vou para a Galeria Homero Mas-
sena, em Vitória. 

A mostra explorou a água co-
mo metáfora e matéria sensível, 
refletindo sobre corpo, memó-
ria, ancestralidade e identida-
de. Através da abstração, Jaíne 
propôs um mergulho nas di-
mensões simbólicas, políticas e 
poéticas que atravessam a expe-
riência da existência e do per-
tencimento.

Graduada em Artes Visuais 
pela Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES) e atual-
mente mestranda no Programa 
de Pós-Graduação em Artes na 
estadual do Rio de Janeiro, a tra-
jetória de Jaíne combina pes-
quisa acadêmica, práticas cura-
toriais e experiências em inter-
câmbio internacional no Cana-
dá e nos Estados Unidos.

ES Hoje: Como a água atua 
nas suas obras da exposição 
'O Peso da Água'?

Jaíne Muniz: Á água é a fonte 
da vida no Planeta Terra, sem 
ela seria impossível a nossa 
existência e a existência de tu-
do que nos rodea. Quando me 
atento ao que a água represen-
ta para mim, sinto no meu cor-
po um estado de purificação, re-
novação, hidratação. Minha avó 
sempre dizia que até o ato de 
beber água precisa ser intencio-
nal porque é ela que irá nutrir 
o nosso corpo. Por isso, estar 
com ela é aprender com o ciclo 
de vida e morte que permeia es-
sa existência desde os primór-
dios. Cuidar desse elemento 
precisa ser um esforço coletivo.

Quais aspectos do corpo, 
memória e performatividade 
buscou explorar no processo 
criativo dessa exposição?

No meu processo de criação 
entendi que precisava primeiro 
compreender o que a água pe-
dia de mim, então estar próxi-
ma a rios e mares foi essencial 
nesse momento. Todas as sensa-
ções de movimento, balanço, 
correnteza, quebra e horizonta-
lidade que existem nos meus 
desenhos, pinturas, vídeo e ins-
talação presentes na exposição 
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Na exposição "O peso da água", na galeria Homero Massena, Jaíne propôs um mergulho nas dimensões simbólicas, políticas e poéticas

só transparecem por causa des-
se contato do corpo, da presen-
ça e da memória sensorial des-
ses elementos.

Como sua pesquisa na UERJ 
dialoga ou alimenta sua prá-
tica artística e curatorial?

A minha escrita investiga de 
que maneira o meu processo de 
criação me informa sobre a mi-
nha ancestralidade, a minha 
memória, os meus sentimentos 
e de que maneira tudo isso está 
conectado à uma esfera coleti-
va do pensamento artístico ne-
gro contemporâneo. Então de 
certo modo, a pesquisa e a prá-
tica é intrinsecamente interli-
gada. 

De que forma a experiência 
como mediadora no Museu 
Capixaba do Negro influencia 
sua percepção da arte e o en-
volvimento com o público?

Ao contrário do que muitas 
pessoas esperavam ver no Mu-
cane, como elementos que re-
metem a escravidão e objetos 
de tortura, o museu sempre foi 
um espaço de liberdade para as 
manifestações de presença ne-

gra no cenário capixaba. Fazer 
parte do educativo me abriu a 
percepção de que de fato uma 
grande parte das pessoas espe-
ra que um museu do negro fale 
sobre esse histórico, mas que 
nós somos mais do que o obje-
to desse algoz. Foi a partir des-
sa experiência que decidi que a 
minha produção não estaria 
nesse reflexo do que as pessoas 
esperam ver de um corpo ne-
gro, reiterando o lugar da sub-
jugação, e sim do exercício de li-
berdade.

Como articula conceitos co-
mo feminismo negro e iden-
tidade corporal em suas cria-
ções visuais?

Quando pinto, desenho ou es-
crevo falo dos lugares que me 
constituem, sobre ter nascido 
numa ilha como Vitória, cresci-
do na região periférica de Caria-
cica e Vila Velha. A partir disso 
penso como o limiar do gênero 
me possibilita expressar publi-
camente sobre o que me afeta, 
as cores, as paisagens, os senti-
mentos, junto com as belezas 
desses lugares e apesar das in-
terferências violentas que tam-

bém prevalecem deles.

Como as experiências no 
Canadá e EUA contribuíram 
para sua formação estética e 
política?

Ambos intercâmbios se de-
ram através de bolsas de estudo 
que me levaram a conhecer re-
alidades distintas de experiên-
cia social e educacional. Reco-
nheci a importância da minha 
presença como bolsista, aces-
sando espaços que se fosse pela 
realidade econômica da minha 
família isso não seria possível. 
Também percebo que o contato 
com outra língua e outros mo-
dos de exercer a vida amplia-
ram a minha percepção sobre a 
realidade do meu próprio país, 
encontrando um sentido esté-
tico que provém do território 
que me constitui, mesmo sen-
do viajante. 

Suas pesquisas sobre ances-
tralidade e historicidade re-
percutem na construção de 
sua poética visual?

Sinto que de alguma forma, 
ao acessar a abstração em mim 
eu me informo de todos os que 

vieram antes. O desejo que ha-
bita no meu gesto de escolher 
uma cor, riscar um traço, já 
existiu em quem me instruiu, 
física e espiritualmente. Está 
presente no fazer do meu pai 
em seu ofício de pintor e mon-
tador, na leveza que minha mãe 
enxerga os percursos da vida. 
Compreender a história me 
desfaz da ideia de que sou úni-
ca, que o tempo e sua ciclicida-
de é movimento, assim como a 
estética do que produzo.

Quais são os próximos pas-
sos ou desdobramentos após 
'O Peso da Água'?

Ainda estou escrevendo sobre 
os desdobramentos do que a ex-
posição me trouxe e que esta-
rão no corpo do texto da minha 
dissertação e continuo atenta 
às possibilidades que a abstra-
ção me proporciona pensando 
a prática artística como prática 
em performance-ritual. Tenho 
o interesse em me aprofundar 
no estudo de outros elementos 
como o fogo e a terra, investi-
gando como a materialidade da 
prática me faz acessar esses ou-
tros saberes.


